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RESUMO

À luz de pressupostos sociofuncionalistas, tratamos, neste artigo, dos 
pretéritos mais-que-perfeito simples e mais-que-perfeito composto em 
revistas históricas do Instituto do Ceará do período de 1887 a 2012, em 
volume textual de, aproximadamente, quinze mil páginas. Detectamos 6.238 
ocorrências distribuídas em seis funções: passado do passado, passado em 
relação ao momento de fala, passado discursivo, desiderativa, conjuntiva 
e condicional. Dessas funções, a de passado do passado foi investigada 
em perspectiva variacionista, sendo a forma simples condicionada, de 

1. Professora do Departamento de Letras Vernáculas e do Programa de Pós-Graduação 
em Linguística da Universidade Federal do Ceará – Ceará – Brasil. https://orcid.org/0000-
0001-7809-8624. E-mail: coanmalu@ufc.br.
2. Bolsista de produtividade em pesquisa – CNPq, nível 2.
3. Universidade Federal do Ceará – Ceará – Brasil. https://orcid.org/0000-0003-3525-5401. 
E-mail: estervieira1502@gmail.com.
4. Bolsista do PIBIC UFC-CNPq.
5. Universidade Federal do Ceará – Ceará – Brasil. https://orcid.org/0000-0001-7147-0446. E-
mail: marifs3@hotmail.com.
6. Bolsista do PIBIC UFC-CNPq.



2

35.2

2019 Márluce Coan, Ester Vieira de Lima, Mariana Freire Sampaio

modo recorrente, por terceira pessoa discursiva e ausência de modifi cador 
verbal. Também motivam a forma simples os fatores gênero textual 
efemérides, verbo irregular e oração coordenada. 

Palavras-chave: pretérito mais-que-perfeito; Sociofuncionalismo; 
abordagem pancrônica; revistas históricas.

ABSTRACT 

Under the Sociofuncionalist approach, we deal in this article with 
simple and compound pluperfect in historical journals of the Institute of 
Ceará from 1887 to 2012, with a textual length of fi fteen thousand pages 
approximately. We detected 6,238 occurrences distributed in six functions: 
past before another past, past before a speech reference, discursive past, 
desiderative, subjunctive and conditional. Of these, the past before another 
past was investigated in variationist perspective, being the simple form 
conditioned, on a recurrent way, by discursive third-person and absence 
of verbal modifi er. Also motivate the simple form the factors ephemerides, 
irregular verb and coordinate clause.

Keywords: pluperfect; Sociofuncionalism; panchronic approach; 
historical journals.

1. Considerações iniciais: em busca do pretérito mais-que-
perfeito 

Em geral, o pretérito mais-que-perfeito, em sua forma simples ou 
composta, é apresentado como mecanismo de codifi cação de uma ação 
que ocorreu antes de outra ação passada (cf. Pereira 1923; Barbosa 
1830; Said Ali 1964; Luft 1976; Almeida 1982; Rocha Lima 1986; 
Melo 1987; Nunes 1989 e Cunha & Cintra 2008). Sendo as duas formas 
equivalentes, evidencia-se, atualmente, preferência pela forma composta 
ou pela forma do pretérito perfeito simples na codifi cação de passado 
do passado (cf. Bechara 1979; Fiorin 1996; Camara Jr. 1972; Gonçalves 
1993; Campos, Galembeck e Rodrigues 1996; Coan 1997, 2003; Mateus 
et alii 1983; Peres 1993; Freitag, Oliveira e Coan 2018).

Dessa incursão por gramáticas e pesquisas mais atuais, surgiram 
algumas questões: se a preferência é dada à forma composta do mais-
que-perfeito ou à forma simples do pretérito perfeito para codifi car 
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uma situação passada anterior a outras, o que ocorreu com o pretérito 
mais-que-perfeito simples? Teria ainda tal função na escrita? Estaria, na 
escrita, ainda em competição com a forma composta? Teria adquirido 
outras funções? Codifi caria ainda funções frequentemente não men-
cionadas em gramáticas e manuais didáticos, mas encontradas aqui e 
acolá em alguns manuais? 

Sobre essa última questão, a deixa vem das seguintes obras: Al-
meida (1989), Cunha e Cintra (2008), Fiorin (1996), Coan (2003) e 
Martins e Paiva (2013), que registram que o mais-que-perfeito ocorre 
no lugar do pretérito imperfeito do subjuntivo, em linguagem literária, 
para (i) conferir elegância ao texto (cf. Almeida 1982; Cunha e Cintra 
2008); (ii) indicar uma situação passada irrealis – uso comparativo-
condicional ou condicional (Coan 2003; Martins e Paiva 2013) e (iii) 
admitir como verdadeira uma hipótese (Fiorin 1996). Barbosa ([1822] 
1830), Mattos e Silva (1989), Fiorin (1996), Coan (2003) e Cunha e 
Cintra (2008) também registram o uso de –ra para expressar o condi-
cional no lugar de –ria.

Dos usos mencionados, um é temporal (passado do passado) e os 
outros são modais. Decorre desses achados a suposição de que o mais-
que-perfeito de valor temporal recobre apenas o passado do passado, 
suposição desfeita quando consideramos as observações de Fiorin 
(1996) e de Coan (1997, 2003). Há dois valores de passado ainda re-
cobertos por tal forma: uso do mais-que-perfeito em lugar do perfeito 
e retomada discursiva. Dos gramáticos aos quais nos referimos, apenas 
Cunha e Cintra (2008) registram o uso do mais-que-perfeito em lugar 
do perfeito para denotar um fato vagamente situado no passado ou 
um fato passado em relação ao momento presente, quando se deseja 
atenuar uma afi rmação ou um pedido.

Embora estivéssemos interessados, a priori, na função de passado 
do passado, mais especifi camente na função que se caracteriza pela 
anterioridade (perfectiva7/realis8/contrassequencial) a um ponto de 

7. Segundo Comrie (1981:16), “perfectividade indica a visão de uma situação como um 
todo único, sem distinção das fases que a constituem”; enquanto que o “imperfectivo 
presta especial atenção à estrutura temporal interna  da situação”. 
8. Givón (1984) faz referência aos seguintes tipos de modalidade: pressuposição 
(verdade por acordo prévio); asserção realis (algo é verdadeiro ou falso) e asserção 
irrealis (verdade possível).
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referência passado9, função em que as formas sob análise constituem-
se variantes de uma mesma variável10, percebemos, pela revisão da 
literatura, que o pretérito mais-que-perfeito era forma multifuncional, 
ou seja, codifi cava várias funções, as quais não poderiam ser relegadas. 
Nossa primeira tarefa passou a ser, então, o mapeamento funcional, 
para, somente depois, tratarmos das formas como variantes na função 
que, outrora, era a única de nosso interesse: a de passado do passado, 
que convive com a de passado anterior ao momento de fala, com a 
discursiva, com a desiderativa, com a conjuntiva e com a condicional, 
funções que serão exemplifi cadas nas seções que seguem.

Para que nossos propósitos pudessem ser rentáveis e pudéssemos 
tecer considerações sobre correlação entre as funções do pretérito 
mais-que-perfeito e suas formas, além de tratar de mudança, convinha 
escolher uma amostra em que houvesse recorrência de uso do preté-
rito mais-que-perfeito em várias funções e que pudesse representar a 
passagem do tempo. Escolhemos as revistas históricas do Instituto do 
Ceará, as quais, desde 1887, armazenam diversos gêneros textuais, 
possibilitando-nos um considerável volume textual com características 
similares ano a ano. Além de a amostra ser propícia à coleta, era preciso 
escolher um referencial teórico que nos desse margem para tratar de 
multifuncionalidade, variação-mudança, princípios subjacentes à cor-
relação entre forma-função e contextos de ocorrência. Nossa opção foi 
pelo alargamento da Sociolinguística ou do Funcionalismo à dimensão 
sociofuncionalista.

2. Perspectiva teórica:  a constituição de um 
Sociofuncionalismo

De acordo com Tavares (2003:134), “o pressuposto básico para 
a constituição do sociofuncionalismo - ou de um sociofuncionalismo 
- é o de que algum traço funcional seja levado em conta, caso con-
trário não teríamos como justifi car o funcionalismo do rótulo. (...). 

9. De acordo com Coan (2003:110), o ponto de referência é uma situação de ordem 
semântica ou pragmática a qual uma outra situação está vinculada.
10. Conforme Labov (1978), as variantes linguísticas têm o mesmo signifi cado 
referencial, referem-se ao mesmo estado de coisas em um mesmo contexto e têm o 
mesmo valor de verdade.
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O mesmo é válido para a parte sócio- do rótulo: algo terá de vir da 
Sociolinguística, sejam aspectos metodológicos, achados quanto aos 
condicionamentos sociolinguísticos, princípios e explicações...”. Eis 
por que nossa proposta foi se confi gurando como sociofuncionalista: 
partimos de pressupostos sociolinguísticos (variável-variantes, proce-
dimentos metodológicos, condicionamentos e princípios de mudança), 
mas premissas funcionalistas foram se incorporando à análise: mape-
amento funcional e atuação de princípios como os de iconicidade e de 
marcação, os quais, segundo Givón (1995), são relevantes para análises 
sobre tendências de mudança e estabilização da língua em uso. 

Os princípios icônicos são três: da quantidade – que prevê a corre-
lação entre quantidade de informação e quantidade de codifi cação; da 
proximidade – que correlaciona proximidade cognitiva com proximi-
dade de unidades no plano da codifi cação, e da ordem sequencial – que 
orienta a ordenação linear semântica e pragmaticamente (Givón 1984). 
Quanto à marcação, a  estrutura  marcada  tende a ser maior do que a 
não-marcada (complexidade estrutural); menos frequente (distribuição 
de frequência) e cognitivamente mais complexa, por demandar mais 
atenção, esforço mental e tempo de processamento (Givón 1990). Es-
ses princípios servem para mostrar que a atual confi guração do mais-
que-perfeito, como forma multifuncional, é um refl exo, embora em 
menor escala, de períodos anteriores. Quando há mudança, conforme 
Labov (2010), o sistema em evolução refl ete uma série de reajustes 
anteriores, que voltam no tempo: cada estado da língua é um evento 
desencadeador para o seguinte. 

Embora tenhamos iniciado a pesquisa com propósito variacionista, 
o tratamento dos dados começou pelo mapeamento funcional, para 
depois ser analisada a competição em uma das funções, a de passado 
do passado, mas isso não quer dizer que houve primazia da função 
ou da forma, refl ete apenas uma opção metodológica. Teoricamente, 
faria mais sentido uma visão holística em que não haveria primazia da 
forma ou da função, como a observada por Dubois e Votre (2012:54): 
“...a proposta de Dubois representa uma nova concepção dinâmica de 
língua, e nos impede de partir tanto da forma quanto da função, esca-
pando, assim, aos reducionismos clássicos da linguística contempo-
rânea. Ao contrário, numa postura de natureza holística, prefere partir 
das relações entre formas e funções, sem opção de direcionalidade...”. 
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Para Tavares (2003:132), “ (...) talvez pudéssemos propor que ambos, 
função e estrutura, recebessem igual destaque (...). Dessa guisa, o que 
é defendido como prioritário em cada modelo fonte deixaria de ter tal 
status e passaria a dividir o reinado com sua ‘contraparte’...”.

Essa opção teórico-metodológica pode indicar que a variação é uma 
consequência dos processos de mudança, como quer o Funcionalismo: 
“...a variação aparece como pano de fundo, sendo uma das consequên-
cias possíveis da multifuncionalidade resultante do desenvolvimento 
das formas gramaticais: quanto mais papéis um item adquire, mais 
chances há de que se sobreponha a outros itens usados nos mesmos ou 
similares papéis” (Tavares 2003:109). Por outro lado, Weinreich, Labov 
e Herzog (1968) consideram que nem toda variabilidade na estrutura 
linguística envolve mudança, mas toda mudança envolve, obrigato-
riamente, variabilidade. Para Labov (1994), havendo variação, uma 
forma pode suplantar outra(s) ou especializar-se, ou seja, a mudança 
seria uma consequência e não a causa. Essa é mais uma diferença entre 
Funcionalismo e Sociolinguística. Preferimos, entretanto, uma visão 
holística como a de Castilho (1997:55): “a variação é ao mesmo tempo 
o ponto de partida e o ponto de chegada da mudança linguística”.

Esses dois vieses, o mapeamento funcional e análise de contextos 
de variação, permitem-nos abordar um percurso de mudança em que o 
distanciamento temporal pode ser metaforicamente interpretado como 
distanciamento modal e, também, contextos de uso para a persistência 
da forma simples no sistema. 

Como passado do passado, o mais-que-perfeito estaria expressando 
distanciamento temporal, mas distanciamento modal quando usado 
como condição, hipótese ou projeção futura, adentrando, inclusive, 
no domínio discursivo, quando passa a codifi car passado do passado 
no discurso, em retomadas com verbos dicendi. Parece, então, que o 
distanciamento modal seria uma extensão metafórica da marcação do 
distanciamento temporal, o que, segundo Sweetser (1990), refl ete um 
sistema de metáforas: uso do vocabulário do domínio externo (sócio-
físico) no domínio interno (emocional e psicológico).

Relativamente aos contextos de persistência ou obsolescência da 
forma simples, escolhemos alguns para controlar, especifi camente 
aqueles para os quais tínhamos hipóteses calcadas teoricamente: pessoa 
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do discurso, modifi cador verbal, gênero textual, saliência da forma 
verbal e tipo oracional. Em linhas gerais, espera-se que a forma simples 
não ocupe a terceira pessoa do plural (P6), devido à homonímia entre 
pretérito mais-que-perfeito e perfeito; que seja acoplada a marcadores 
temporais, garantindo a temporalidade, já que seu uso se direciona à 
modalidade; que ocorra em gêneros memoriais, por ter adquirido, com 
o passar do tempo, força estilística; que seja usada com verbos regu-
lares, deixando a codifi cação dos irregulares para a forma composta, 
cujo padrão (ter + particípio) é mais fácil de processar e que ocorra em 
orações coordenadas, para garantir o efeito de contrassequencialidade. 
Esses grupos de fatores acoplados a discussões teóricas serão tratados 
por ocasião da análise dos dados. Fica aqui, apenas, a indicação.  

Esses contextos permitem que tratemos, ainda, dos princípios 
propostos por Weinreich, Labov e Herzog (1968), pois representam 
restrições que atuam na competição entre as formas simples e compos-
ta do pretérito mais-que-perfeito. Também, evidenciam o estágio de 
transição, tendo em vista que a forma composta passou a ser utilizada 
em alguns contextos, como revelam os dados de Coan (2003), até ser 
primordial em todos e tornar a outra (a simples) obsoleta na função de 
passado do passado na oralidade (Coan 1997). De posse dos resulta-
dos, poder-se-á abordar, ainda, encaixamento, pois há contextos mais/
menos propícios ao uso de uma ou outra forma, mudanças em cadeia 
e especializações de uso (temporal ou modal). Por fi m, ao considerar-
mos três sincronias do período de 1887 a 2012 e testarmos os mesmos 
grupos de fatores, poderemos demonstrar (ou não) a manifestação da 
doutrina do uniformitarismo: alguns mecanismos que operaram para 
produzir mudanças no passado podem estar operando nas mudanças 
correntes (Labov 1994). 

3. Procedimentos metodológicos: da amostra à análise

Para analisar o pretérito mais-que-perfeito sob o viés sociofuncio-
nalista, utilizamos 39 revistas formatadas pelo Instituto do Ceará, cada 
qual contendo, em média, de 300 a 400 páginas, o que nos propiciou 
análise de um volume textual de, aproximadamente, 15 mil páginas. 
As revistas têm periodicidade anual (1887-2012), foram organizadas 
com o propósito de  armazenar textos que refl etem a história do Ceará 
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e estão disponíveis no site: www.institutodoceara.org.br. A escolha de 
13 revistas por período decorre da quantidade de material disponível 
para os séculos XIX e XXI (à época da coleta), ambos envolvendo um 
período de 13 anos. Sendo assim, a amostra do período intermediário 
(século XX) também compreende 13 anos, especifi camente revistas de 
1944 a 1956, para que o distanciamento entre o primeiro e o terceiro 
períodos fosse o mesmo.  

Coletamos 6.238 ocorrências de pretérito mais-que-perfeito: 2.545 
dados do período de 1887 a 1899; 2.417 do período de 1944 a 1956 e 
1.276 do período mais atual, 2000-2012. Primeiramente, separamos 
as ocorrências por função, correlacionando-as à forma (simples ou 
composta), ao período (sincronia sob análise) e ao gênero textual, para, 
em seguida, proceder à análise variacionista. Nesta etapa, controlamos, 
nos contextos de uso do pretérito mais-que-perfeito (formas simples e 
composta), as seguintes variáveis por sincronia: saliência morfológica; 
tipo de modifi cador verbal; pessoa do discurso; tipo oracional; período 
do tempo e gênero textual, às quais foi dado um tratamento estatístico, 
procedimento que fornece provas signifi cativas para a compreensão da 
estrutura e da função da linguagem, o que, segundo Labov (1978), já é 
por si só signifi cativo para a ciência linguística, visto que há evidências 
de que a competência linguística inclui restrições quantitativas. Confor-
me Lass (1980), as generalizações em que a ciência está interessada são 
signifi cantes e signifi cância tem algum tipo de interpretação estatística. 
Distribuições estatísticas não são causais e explanatórias (não podem 
predizer ocorrências singulares espaço-temporalmente), mas servem 
como base para inferências (Lass 1980). 

Para o desenvolvimento da análise estatística, utilizamos o pro-
grama GOLDVARB X (Sankoff, Tagliamonte e Smith 2005), método 
de análise multivariada, que fornece os pesos relativos das variáveis 
intervenientes. O modelo incorpora a ideia de que processos linguísticos 
são infl uenciados simultaneamente por diversas variáveis independen-
tes, linguísticas e sociais. Conforme Guy e Zilles (2007), o modelo 
supõe que probabilidades e pesos fazem parte da gramática mental dos 
falantes: se os pesos estiverem acima de 0,50, favorecem a aplicação 
da regra; se estiverem abaixo, desfavorecem. 
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Com base nesses procedimentos, seguimos para análise dos dados, 
visando a evidenciar tendências de uso do mais-que-perfeito ao longo da 
dimensão de 1887 a 2012: os resultados das amostras das três sincronias 
são revestidos de explicações teóricas sociofuncionalistas em perspec-
tiva diacrônica, o que confere à pesquisa um caráter pancrônico. 

4. Evidências de pretérito mais-que-perfeito em três 
sincronias: resistência e especialização

Seguindo a orientação teórico-metodológica sociofuncionalista, 
detectamos, nas três sincronias, 6.238 ocorrências em seis funções, 
respectivamente ilustradas abaixo: passado do passado (o pretérito 
mais-que-perfeito é anterior a outra situação no passado); passado 
metafórico (o pretérito mais-que-perfeito é anterior ao momento de 
fala); retomada discursiva (o pretérito mais-que-perfeito com verbo 
dicendi retoma algo já mencionado no discurso); função desiderati-
va (o pretérito mais-que-perfeito expressa projeção futura); função 
conjuntiva (o pretérito mais-que-perfeito expressa condição e alterna 
com o imperfeito do subjuntivo) e função condicional (o pretérito 
mais-que-perfeito expressa eventualidade/hipótese e alterna com o 
futuro do pretérito).

(01) “Pertencia pois a uma das famílias de mais distincção 
d’aquelles tempos. Seo bisavô tinha sido como um patriarcha n’aqelles 
sertões então desertos.” (IC, Biografi a Pe. Gonçalo Ignácio de Loyola 
Albuquerque Mello Morroró, 1889:29)

(02) “No terreno das ideias, dos interesses geraes, tão somente 
traduzir por ingratidão a divergência de opinião é amesquinhar muito 
a individualidade humana. Ingrato! Porque não acompanhava o go-
verno, fonte de todas as graças e benefícios! Ingrato! Elle que durante 
a legislatura recusara presidências de províncias e a pasta da justiça! 
Ingrato! Porque, renunciando os favores da situação, preferira seguir 
os ditames da sua consciência e os que estavam pelo poder votados de 
oatracismo!” (IC, Artigo: O Padre Ibiapina, 1888:172)

(03) “Presumo ser de grande necessidade correr a Provincia como 
eu já havia dito a S. Magestade.” (IC, Artigo: Luiz da Motta Féo e 
Torres e seu governo no estado do Ceará, 1890:60)
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(04) “Com que meus senhores, eu sobretudo amo e quero o sose-
guo de todo este pouo, mas quizera com a minha e sua cautella, e boa 
conservasam ter seguro o nosso descanso, no aserto da boa asituasam 
da uilla desta capitania.” (IC. Artigo: A primeira Villa da província, 
1887:135)

(05) “Segundo: Si não fora a religião do segredo, si fosse possível 
rasgar o véo do mysterio, a Camara fi caria sabendo o nome da pessa ou 
pessoas a quem o Presidente encarregou de assassinar a Pinto Madeira, 
ou a quem fallou para assassinalo.” (IC, Artigo: Execuções – Pena de 
Morte no Ceará – Parte II, 1894:253)

(06) “E a não se querer respeitar essas divisas que a própria natureza 
do terreno offerece, nem o que a competência da autoridade defi niu 
em direito, melhor fora então entregar a solução de casos análogos ao 
arbítrio dos habitantes da região conteste e que estes decidam a qual 
das províncias querem pertencer.” (IC, Appendice – Artigos, Discursos, 
Representações, 1893:287)

Ao distribuirmos as 6.238 ocorrências por sincronia, função e 
forma, chegamos ao seguinte retrato de uso do pretérito mais-que-
perfeito:

i)  1887 a 1899: passado do passado (1.402 dados da forma simples 
e 797 da forma composta), passado em relação ao momento 
de fala – função metafórica (216 dados da forma simples e 53 
da forma composta), retomada discursiva (01 dado da forma 
composta), função desiderativa (10 dados da forma simples), 
função conjuntiva (28 dados da forma simples e 02 da forma 
composta) e função condicional (32 dados da forma simples 
e 04 da forma composta), totalizando  2.545 dados;  

ii)  1944 a 1956: passado do passado (1.094 dados da forma sim-
ples e 450 da composta), passado metafórico (658 dados da 
forma simples e 174 da composta), função desiderativa (04 
dados da forma simples), função conjuntiva (25 dados da forma 
simples e 01 da composta) e função condicional (11 dados da 
forma simples), totalizando 2.417 dados;  
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iii)  2000 a 2012: passado do passado (627 dados da forma simples 
e 328 da forma composta), metafórica (242 dados da forma 
simples e 66 da forma composta), função discursiva (01 dado 
da forma simples), função desiderativa (01 dado da forma 
simples) e função conjuntiva (11 dados da forma simples), 
totalizando 1.276 dados. 

Esse mapeamento por sincronia-função-forma comprova não 
haver correlação de um para um entre forma-função, mesmo nos da-
dos escritos que mais se aproximam do momento atual, embora haja 
redução de uso: 2.545 > 2.417 > 1.276. Com o passar do tempo, pelo 
que atesta a literatura, o mais-que-perfeito foi se especializando na 
oralidade para codifi car passado do passado, via forma composta, e 
função desiderativa, via forma simples. Considerando-se a direção do 
tempo à modalidade, interessa-nos verifi car como se dá essa especia-
lização na escrita: em quais gêneros textuais as formas ocorrem e com 
quais funções. Vejamos a distribuição por sincronia, função, forma e 
gênero textual nas tabelas 01, 02 e 03 abaixo.

Tabela 01 – Mapeamento funcional do pretérito-mais-que-perfeito por função, 
forma e gênero textual no período de 1887 a 1899

FUNÇÃO
→

Passado 
do passado

Passado 
metafórico

Passado 
discursivo

Função
desiderativa

Função
conjuntiva

Função
condicional

GÊNERO ↓ S C S C S C S C S C S C
Artigos 1081 669 150 44 0 1 10 0 23 2 27 4
Biografi as 28 38 11 3 0 0 0 0 2 0 2 0
Verbetes 5 4 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0
Atas 7 6 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cartas 85 26 17 3 0 0 0 0 1 0 0 0
Discursos 5 7 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Catálogos 11 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Listas 119 11 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Notas 40 34 16 2 0 0 0 0 2 0 2 0
Efemérides 21 1 11 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TOTAL 1402 797 216 53 0 1 10 0 28 2 32 4

Total geral: 2.545 dados (1.688 de pretérito mais-que-perfeito simples e 857 de pretérito mais-que-
perfeito composto)
Fonte: elaborada pelos autores.
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Tabela 02 – Mapeamento funcional do pretérito mais-que-perfeito por função, 
forma e gênero textual no período de 1944 a 1956

FUNÇÃO     
→

Passado 
do passado

Passado 
metafórico

Passado 
discursivo

Função
desiderativa

Função
conjuntiva

Função
condicional

 GÊNERO ↓ S C S C S C S C S C S C
Artigos 838 364 549 145 0 0 4 0 23 1 8 0
Discursos 88 26 31 4 0 0 0 0 1 0 3 0
Atas 130 36 32 4 0 0 0 0 0 0 0 0
Listas 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Genealogias 7 2 4 2 0 0 0 0 0 0 0 0
Comentários 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0
Biografi as 6 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Efemérides 2 0 18 4 0 0 0 0 0 0 0 0
 Documentários 6 8 1 7 0 0 0 0 0 0 0 0
Catálogos 14 7 22 7 0 0 0 0 1 0 0 0
Notas 1 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TOTAL 1094 450 658 174 0 0 4 0 25 1 11 0

Total geral: 2.417 dados (1.792 de pretérito mais-que-perfeito simples e 625 de pretérito mais-que-
perfeito composto).
Fonte: elaborada pelos autores.

Tabela 03 – Mapeamento funcional do pretérito mais-que-perfeito por função, 
forma e gênero textual no período de 2000 a 201211

FUNÇÃO
→

Passado 
do passado

Passado 
metafórico

Passado
discursivo

Função 
desiderativa

Função
conjuntiva

Função
condicional

GÊNERO ↓ S C S C S C S C S C S C
Artigos 353 236 177 49 0 0 0 0 2 0 0 0
Efemérides 161 11 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Atas 4 14 4 1 0 0 0 0 3 0 0 0
Discursos 27 10 6 1 0 0 0 0 2 0 0 0
Palestras 56 37 41 11 0 0 0 0 2 0 0 0
Homenagens 18 12 12 2 1 0 1 0 2 0 0 0
Críticas 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Genealogias 4 3 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0
Documentários 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Notas 4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
TOTAL 627 328 242 66 1 0 1 0 11 0 0 0

Total geral: 1.276 dados (882 de pretérito mais-que-perfeito simples e 394 de pretérito mais-que-
perfeito composto)
Fonte: elaborada pelos autores.

11. Alguns poucos números constantes desta tabela (03) diferem parcialmente dos publi-
cados em Freitag, Oliveira e Coan (2018:201), visto que, à ocasião de elaboração daquele 
artigo, a coleta de dados ainda estava em andamento (embora já estivesse em fase fi nal), 
informação devidamente mencionada pelos autores antes da apresentação da tabela. Além 
disso, realocamos os dados considerando, agora, seis funções em vez de quatro. 
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O número de dados e o mapeamento funcional provam resistên-
cia e especialização do mais-que-perfeito: resistência na codifi cação 
de passado do passado, passado conjuntivo e passado condicional, 
funções mais antigas na história da língua, e especialização para codi-
fi car outras funções, deslocando-se do eixo do passado para codifi car 
situações que têm o presente como ponto de referência, como é o caso 
da função metafórica e da desiderativa: esta indica projeção futura e 
ancora-se no momento de fala; aquela indica um passado relativo ao 
momento de fala e não um passado do passado. Há, ainda, a função 
de retomada, cuja referência é um passado no discurso: a forma do 
pretérito mais-que-perfeito passa a indicar distanciamento discursivo 
em vez de distanciamento cronológico. Os resultados evidenciam, 
também, que a forma simples, vista como obsoleta, tem seu lugar na 
história, já que é expressivo seu uso nas três sincronias. Em muitas das 
situações, o mais-que-perfeito teve de se revestir de valor estilístico 
para resistir, e assim o fez. 

Em relação aos gêneros textuais, em geral, percebemos, com o 
passar do tempo, redução de usos, aproximadamente de 50% de uso 
da forma simples nas funções mais antigas na língua, a de passado 
do passado, a conjuntiva e a condicional, esta sem dados na última 
sincronia analisada. Ao mesmo tempo em que se reduzem os usos do 
mais-que-perfeito simples de modo geral, aumentam-se os usos em 
alguns gêneros, os memoriais (efemérides, biografi as, genealogias e 
homenagens), adquirindo assim uma especialidade em um conjunto 
de textos: é desta feita que pode ter se confi gurado o uso estilístico 
do mais-que-perfeito, que, por ser visto como uma forma mais culta, 
torna o texto mais elegante. 

Segue-se à identifi cação das funções e à correlação aos gêneros 
textuais, investigação do processo de variação-mudança da função de 
passado do passado, analisada como variável dependente por meio das 
variantes: pretérito mais-que-perfeito simples (conforme exemplo 07) 
versus pretérito mais-que-perfeito composto (conforme exemplo 08).  
Tal função foi escolhida por ser considerada uma das mais antigas, 
por ser frequente (como atesta a tabela 04 abaixo) e por ser a função 
apresentada em gramáticas e materiais didáticos como exemplo de 
mais-que-perfeito. 
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(07) “O presidente voltou o expresso que conduzira a petição, 
dizendo lhes que mais logo deliberaria, e deu ordem a Bricio para 
continuar a perseguição.” (IC, Biografi a: Biografi a de João de Andrade 
Pessoa Anta, 1889:67)

(08) “Tirou também a esta Villa o contrato das carnes única renda 
com que se achaua huma cousa e outra assim havia de suceder por que 
como o capitam Maior vendeu a  nova camara humas casas que tinha 
feito forçosamente nos havia tirar o contrato pera da venda delle se 
pagar como o fez de tudo auisamos a Vossa Magestade pera despor o 
que for mais conveniente estendendo nos e a nossa jurisdição.” (IC, 
Artigo: A primeira Villa da província, 1887:193)

Tabela 04 – Uso do pretérito mais-que-perfeito simples e do mais-que-perfeito 
composto como passado do passado em revistas históricas do Instituto do Ceará 
em três sincronias 

Sincronia Fatores Aplicação/Total/%
1887 a 1899 Simples 1402/2199/63.8

Composto 797/2199/36.2
1944 a 1956 Simples 1094/1544/70.9

Composto 450/1544/29.1
2000 a 2012 Simples 627/955/65.7

Composto 328/955/34.3

Fonte: elaborada pelos autores.

A variável dependente, forma simples versus composta na função 
de passado do passado, foi correlacionada às variáveis independentes 
saliência morfológica, modifi cador verbal, tipo oracional, pessoa do 
discurso e gênero textual, por meio do programa GOLDVARB X 
(Sankoff, Tagliamonte e Smith 2005), conforme descrevemos na me-
todologia. Dos grupos testados, foram estatisticamente selecionados, 
para a primeira sincronia, de 1887 a 1899, por ordem de signifi cância, 
os seguintes: pessoa do discurso, gênero textual, modifi cador verbal, 
saliência morfológica e tipo oracional, ou seja, todos os grupos arro-
lados para análise. Na segunda amostra, de 1944 a 1956, dois foram 
estatisticamente signifi cativos: pessoa discurso e modifi cador verbal. 
Na terceira amostra, de 2000 a 2012, o programa selecionou três 
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grupos como estatisticamente signifi cativos ao fenômeno variável 
sob análise: modifi cador verbal, pessoa do discurso e gênero textual, 
nessa ordem. 

 Paralelos aos resultados desses grupos selecionados pelo Gold-
varb, apresentamos os dos demais grupos que não obtiveram signifi -
cância estatística, porque a opção por excluí-los não seria benéfi ca à 
ciência: a prática de não apresentar resultados negativos tem um efeito 
negativo para o progresso da ciência, pois pode indicar que o assunto 
não foi investigado. Além disso, um resultado sem signifi cância serve 
para refutar uma hipótese (Guy e Zilles 2007) e para apontar direcio-
namentos de pesquisa. 

Dos grupos arrolados, trataremos, primeiramente, do grupo pessoa 
do discurso, selecionado nas três rodadas estatísticas, cuja hipótese 
estava assentada no fato de se evitar a forma simples em P6, devido à 
homonímia com a forma do pretérito perfeito simples. Os resultados, 
expostos na tabela (05), indicam, contudo, que P6 condiciona a forma 
simples (com peso relativo 0.629), na primeira sincronia sob análise, 
possivelmente porque essa forma também é condicionada por modifi -
cador de tempo e negação (conforme tabela 06), esquivando-se o es-
critor da homonímia. Em relação à passagem de uma sincronia a outra, 
verifi ca-se que o peso relativo de P6 decresce consideravelmente, o que 
pode ser o resultado do incremento de uso do pretérito perfeito simples 
como passado do passado (Coan 1997, 2003; Martins 2015). Convém, 
ainda, destacar que, conforme Lehmann (1995 [1982]), no processo 
de mudança, a forma passa a ter menos variabilidade paradigmática, o 
que é evidente em nossos resultados, que mostram direcionamento de 
uso para a terceira pessoa do singular de 1944 em diante. Lembremos 
que os usos atuais da forma simples, na oralidade, conforme atesta a 
literatura, têm paradigma restrito (também pudera; quem me dera...), 
o que corrobora a tese de Labov (2010) sobre o fato de sistemas em 
evolução refl etirem uma série de reajustes anteriores. 
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Tabela 05 – Pessoa discursiva e uso do mais-que-perfeito simples versus mais-
que-perfeito composto como passado do passado em revistas históricas do Instituto 
do Ceará em três sincronias

Sincronia Fatores Aplicação/Total/% Peso relativo
1887-1899 P6 658/867/75.9 0.629

P3 743/1321/56.2 0.420
P1 1/11/9.1 0.061

1944-1956 P3 1075/1288/83.5 0.711
Verbo impessoal 8/13/61.5 0.404
P1 7/12/58.3 0.386
P4 1/4/25.0 0.139
P6 3/227/1.3 0.006

2000-2012 P4 3/4/75 0.692
P3 619/830/74.6 0.662
P1 4/12/33.3 0.265
P6 1/109/0.9 0.007

Fonte: elaborada pelos autores.

O segundo grupo selecionado nas três sincronias foi modifi cador 
verbal, controlado na pesquisa por acreditarmos que o mais-que-
perfeito simples estaria acoplado a marcadores temporais, visando à 
garantia de anterioridade, ou seja, passado do passado, já que é forma 
multifuncional. Estaria, portanto, o marcador a serviço da anterioridade. 
Os resultados, que podem ser visualizados na tabela (06), mostram, 
entretanto, que o uso da forma simples é condicionado, nas três sin-
cronias, por ausência de modifi cador, o que nos direciona a duas inter-
pretações: a forma simples garante por si só a anterioridade; também 
se evidencia atuação do princípio da marcação, já que a forma menor 
e mais frequente na amostra (a simples) ocorre em contexto menor, 
sem marcador de tempo e/ou de negação, com exceção, é claro, do 
que ocorre na primeira sincronia. O discurso parece se rearranjar: à 
medida que a forma simples compete com outras, com a composta e, 
preferencialmente, como atesta a literatura atual, com o perfeito sim-
ples, são essas duas últimas formas que parecem mais necessitar da 
marca temporal, para garantia de interpretação de um tempo anterior 
a outro. Coan (1997) e Freitag, Oliveira e Coan (2018:205) mostram 
tendência de uso do mais-que-perfeito com os advérbios já/nunca/
não e tendência de uso do perfeito, na função de passado do passado, 
com outros advérbios temporais e com oração temporal. Além disso, 
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com o passar do tempo, a forma simples do pretérito mais-que-perfeito 
vai perdendo espaço, tornando-se mais marcada, o que levaria a seu 
uso em contextos não marcados (menores), para que haja equilíbrio 
cognitivo-contextual (Dubois e Votre 2012). 

Tabela 06 –Tipo de modifi cador verbal e uso do mais-que-perfeito simples versus 
mais-que-perfeito composto como passado do passado em revistas históricas do 
Instituto do Ceará em três sincronias

Sincronia Fatores Aplicação/Total/% Peso relativo
1887-1899 Modifi cador de tempo e negação 14/17/82.4 0.695

Ausência de modifi cador 1137/1718/66.2 0.536
Modifi cador de negação 41/68/60.3 0.485
Modifi cador de tempo 210/396/53.0 0.341

1944-1956 Ausência de modifi cador 791/1055/75.0 0.547
Modifi cador de negação 38/61/62.3 0.475
Modifi cador de tempo 245/390/62.8 0.402
Modifi cador de tempo e negação 20/38/52.6 0.269

2000-2012 Ausência de modifi cador 335/486/68.9 0.616
Modifi cador de negação 28/45/62.2 0.564
Modifi cador de tempo 258/405/63.7 0.371
Modifi cador de tempo e negação 6/19/31.6 0.192

Fonte: elaborada pelos autores.

Gênero textual foi selecionado em duas rodadas, razão por que a 
tabela (07) não contém pesos relativos para a amostra de 1944-1956. Em 
gêneros textuais como efemérides e discursos, verifi ca-se uso estilístico 
da forma do mais-que-perfeito simples, razão por que hipotetizamos 
que, nesses gêneros memoriais, cuja fi nalidade é enaltecer alguém, 
ocorra mais a forma simples, fi cando a composta para os gêneros 
acadêmicos. Nossos dados confi rmam o exposto em relação a efemé-
rides, mas também mostram que a forma simples é condicionada por 
cartas/correspondências, em que relações mais que passadas devam, 
por certo, ganhar evidência, tendo em vista os muitos distanciamentos 
temporais a que se referem. Além disso, a forma é condicionada por 
catálogos e listas, gêneros mais objetivos, que requerem formas mais 
objetivas (menores), preferindo-se, portanto, a forma simples em vez 
da composta. 
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Tabela 07 – Gênero textual e uso do mais-que-perfeito simples versus mais-que-
perfeito composto como passado do passado em revistas históricas do Instituto 
do Ceará em três sincronias

Sincronia Fatores Aplicação/Total/% Peso relativo
1887-1899 Efemérides 21/22/95.5 0.949

Listas 119/130/91.5 0.858 
Catálogos 11/12/91.7 0.821 
Cartas e Correspondências 85/111/76.6 0.620
Artigos 1081/1750/61.8 0.464
Verbetes e Similares 5/9/55.6 0.412
Atas 7/13/53.8 0.381
Discursos   5/12/41.7 0.303
Biografi as 28/66/42.4 0.267
Notas e Transcrições 40/74/54.1 0.399

1944-1956 Biografi as e efemérides* 8/9/88.9
Atas 130/166/78.3
Genealogias 7/9/77.8
Discursos 88/114/77.2
Artigos 838/1202/69.7
Listas e catálogos 15/22/68.2
Comentários 1/2/50.0
Documentários 7/20/35

2000-2012 Efemérides 161/172/93.6 0.884
Discursos 27/37/73 0.523
Notas e transcrições 4/5/80 0.464
Artigos/críticas/
documentários

353/593/59.5 0.404

Palestras e conferências 56/93/60.2 0.387
Homenagens 18/30/60 0.363
Genealogias 4/7/57.1 0.334
Atas e relatórios 4/18/22.2 0.046

* A depender da rodada, devido ao número de dados, procedemos a amalgamações, para que a análise 
estatística pudesse avançar. Fonte: elaborada pelos autores.

Para a variável saliência morfológica, foram controlados os fatores 
verbo regular e verbo irregular, a partir da hipótese de que a forma 
simples seria mais utilizada com verbos regulares e a composta com 
irregulares, tendo em vista que, na forma composta, independentemente 
da irregularidade verbal, o mesmo padrão é mantido: verbo “ter” no 
imperfeito mais particípio. Os resultados, conforme tabela (08), evi-
denciam que a forma simples é motivada pela irregularidade verbal de 
1887 a 1899. Novamente, aludimos ao equilíbrio cognitivo-contextual 
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(Dubois e Votre 2012), já que, nesse período, a forma menor e mais 
frequente (a simples) para designar passado do passado ocorre em 
contextos mais marcados, os irregulares. Para a amostra mais atual, 
embora sejam bem próximos os percentuais, comprova-se que o uso 
do mais-que-perfeito simples é mais frequente com verbos regulares, 
os mais frequentes na língua, portanto os menos marcados. 

Tabela 08 – Saliência morfológica e uso do mais-que-perfeito simples versus 
mais-que-perfeito composto como passado do passado em revistas históricas do 
Instituto do Ceará em três sincronias

Sincronia Fatores Aplicação/Total/% Peso relativo
1887-1899 Verbo irregular 641/931/68.9 0.547

Verbo regular 761/1268/60.0 0.465
1944-1956 Verbo irregular 362/502/72.1

Verbo regular 732/1042/70.2
2000-2002 Verbo regular 427/615/69.4

Verbo irregular 200/340/58.8

Fonte: elaborada pelos autores.

Integram a variável tipo oracional os fatores oração absoluta, pri-
meira de uma coordenada, segunda (3a., 4a...) de uma coordenada, 
principal e subordinada. Os resultados, apresentados na tabela (09), 
mostram que a forma simples, de 1887 a 1899, é motivada por coor-
denadas, desde que não sejam a primeira da série, e por orações subor-
dinadas, o que pode ser justifi cado em duas perspectivas. No caso das 
coordenadas, por ser o mais-que-perfeito simples forma tradicional-
mente aprendida como passado do passado, evitam-se interpretações 
de cotemporalidade e sequencialidade, garantindo-se, portanto, a inter-
pretação contrassequencial requerida nessa função; nas subordinadas, 
replica-se um padrão ilustrativo dos manuais gramaticais: exemplos 
de uso do mais-que-perfeito em subordinadas substantivas objetivas 
a verbo dicendi e em adverbiais temporais. Para as amostras em que 
tipo oracional não foi variável selecionada estatisticamente, embora 
os percentuais sejam muito próximos e não destaquem este ou aquele 
fator, observamos que o fator oração subordinada fi ca em segundo 
lugar em cada amostra. As subordinadas servem, frequentemente, de 
exemplo da forma do mais-que-perfeito em manuais didáticos, do que 
se pode deduzir que frequência de leitura da forma pode conduzir ao 
uso da forma.
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Tabela 09 – Tipo oracional e uso do mais-que-perfeito simples versus mais-que-
perfeito composto como passado do passado em revistas históricas do Instituto 
do Ceará em três sincronias

Sincronia Fatores Aplicação/Total/% Peso relativo
1887-1899 2a. de uma coordenada 128/181/70.7 0.596

Subordinada 1057/1659/63.7 0.501
Absoluta 96/133/72.2 0.472
Principal 84/157/53.5 0.443
1a. de uma coordenada 37/69/53.6 0.403

1944-1956 1a. de uma coordenada 32/42/76.2
Subordinada 857/1186/72.3
1a. de uma coordenada 72/104/69.2
Principal 81/128/63.3
Absoluta 52/84/61.9

2000-2012 Absoluta 127/166/76.5
Subordinada 370/569/65
1a. de uma coordenada 17/27/63
2a. de uma coordenada 50/83/60.2
Principal 63/110/57.3

Fonte: elaborada pelos autores.

Esse processo variável, na escrita jornalística (especifi camente, em 
revistas históricas), parece estável, o que contraria observações de que 
a forma simples está em completo desuso. Parece estar em desuso na 
oralidade, mas encontrou seu lugar na história e na literatura. Tornou-se 
variante estilística, conforme atestam nossos achados. O jogo variável 
é motivado por alguns fatores, como nos revelam as tabelas acima, ou 
seja, confi rma-se o pressuposto de que a heterogeneidade é estruturada, 
sistemática. Observa-se, também, ao compararmos os resultados das 
três etapas, a manifestação da doutrina do uniformitarismo (Labov 
1994), pois alguns grupos de fatores, como pessoa discursiva, tipo de 
modifi cador verbal e gênero textual, têm sido selecionados constante-
mente em amostras de períodos diferentes, para a competição que se 
instaurou na função de passado do passado.

Em relação aos princípios de mudança (Weinreich, Labov e Herzog 
1968), destacamos que o estágio de transição, embora seja peculiar-
mente aplicado à oralidade, não tem evidência signifi cativa nas revistas 
históricas. Na oralidade, a forma composta passou a ser utilizada em 
alguns contextos, até ser primordial em todos e tornar a outra obsoleta 
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na função de passado do passado; nas revistas históricas, considerando-
se, por exemplo essa mesma função, a forma simples ainda ocorre em 
larga escala: há 3.123 dados da forma simples nas três sincronias, em 
detrimento de 1.575 da forma composta, em competição na codifi cação 
do passado do passado. 

O segundo princípio de mudança (restrições) é evidenciado ao de-
tectarmos contextos prototípicos de uso da forma simples na codifi cação 
da função de passado do passado, por exemplo, uso da forma simples 
sem modifi cador, na 3a. pessoa, em gêneros memoriais, com verbo irre-
gular e em orações coordenadas. Essas evidências autorizam-nos a falar 
em encaixamento (terceiro princípio), pois há contextos mais/menos 
propícios ao uso de uma ou outra função, bem como de uma ou outra 
forma, demonstrando que o sistema em variação é equilibrado e que a 
forma simples caminha em direção a codifi car mais modalidade do que 
tempo passado, já que seu uso é privilegiado nas funções desiderativa, 
conjuntiva e condicional. Nas outras, que retratam situações passadas, 
seja em relação a outro momento passado, seja em relação ao momento 
de fala ou a um passado discursivo, a competição ainda se sustenta. 
Com base nesses resultados, podemos mostrar os caminhos de cada 
forma: enquanto a forma composta luta para sobressair-se na função 
de passado do passado, a simples caminha em direção à modalidade. 
E é essa a resolução que se apresentou quando o tema foi tratado por 
Coan (1997) e Martins (2015): a forma simples só foi encontrada em 
função desiderativa, enquanto a composta codifi ca o tempo passado. 
Os resultados expostos nesta seção acerca do uso maciço da forma 
simples em terceira pessoa é um indício de estreitamento paradigmá-
tico, pois, na oralidade, os usos desiderativos, em geral, ocorrem em 
terceira pessoa. 

Como tratamos de revistas históricas, não podemos tecer consi-
derações a respeito do princípio da atuação, pois não se pode atestar 
o espraiamento das variantes em uma comunidade e em comunidades 
vizinhas. Já sobre o princípio da avaliação, é possível dizer que as 
formas do pretérito mais-que-perfeito, simples e composta, parecem 
ser bem avaliadas em textos escritos; se não fossem, sua frequência 
seria menor, seriam substituídas pelo pretérito perfeito simples como 
atestam os dados de Coan (1997) para a oralidade.
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5. Considerações fi nais: da temporalidade à modalidade

A análise quantitativa empreendida nesta pesquisa, além de com-
provar empiricamente postulados teóricos advindos do Funcionalismo 
ou da Sociolinguística (viés sociofuncionalista), forneceu provas sig-
nifi cativas para a compreensão da estrutura da linguagem, o que já é 
por si só signifi cativo para a ciência linguística, visto que há evidências 
de que a competência linguística inclui restrições quantitativas (Labov 
1978; Guy e Zilles 2007). São essas as provas de interesse científi co, 
segundo Lass (1980), pois permitem generalizações pautadas em in-
terpretação estatística.

Os 6.238 dados coletados revelaram que o pretérito mais-que-
perfeito, para além da função de passado do passado, função frequen-
temente apresentada e ilustrada em gramáticas e materiais didáticos, 
está a serviço de outras funções: passado em relação ao momento 
de fala, função discursiva, função desiderativa, função conjuntiva e 
função condicional, as mesmas identifi cadas em textos literários do 
século XVI ao século XX por Coan (2003). Nessa dimensão, vemos 
uma forma para mais funções, o que evidencia multifuncionalidade, 
ou seja, nem sempre as línguas exibem correlação de um para um 
entre forma e função (Givón 1990, 1991, 1993, 1995). Verifi camos, 
outrossim, em dimensão correlata, uma mesma função codifi cada por 
mais formas, é o caso da função de passado do passado codifi cada ora 
pela forma simples, ora pela forma composta, o que, na perspectiva 
sociolinguística, comprova variação (Labov 1972, 1978). 

Os resultados evidenciam, também, que a forma mais antiga, a 
simples, parece conferir mais distanciamento temporal, o que pode ser 
indício de manifestação do princípio da iconicidade na língua: quanto 
mais distante estamos da situação, mais tendência a escolher formas 
mais distantes no tempo (numa escala em que o mais-que-perfeito, das 
formas do passado, seria o protótipo de distanciamento). Além disso, 
quanto mais distante temporalmente está o conteúdo em pauta, mais 
tendência à escolha de formas mais antigas da língua. 

Partindo da acepção de modalidade como atitude do falante em 
relação à proposição (Fleischman 1982; Bybee e Fleischman 1995), a 
escolha de um tempo verbal como o pretérito mais-que-perfeito, nos 
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últimos séculos, a julgar pelos exemplos apresentados em manuais 
didáticos ou gramáticas, indicaria que uma situação é passada, que é 
anterior a outra passada e que é factual ou realis, já que a asserção realis 
indica que algo é verdadeiro ou falso (Givón 1984). Ocorre, porém, 
como já observado por Fleischman (1982), que distância temporal na 
direção do passado pode ser utilizada para expressar distância modal, 
no sentido de sinalizar o status de certeza ou não da asserção.  Assim, 
o mais-que-perfeito, uma forma que codifi ca mais distância no tempo, 
serviria para indicar menos assertividade, quando em uso não prototí-
pico (quando codifi ca, por exemplo, passado em relação ao momento 
de fala, passado conjuntivo, passado condicional, passado discursivo 
e função desiderativa). Segundo Sweetser (1990), utilizamos a lingua-
gem do mundo externo (distanciamento temporal) no mundo interno 
(distanciamento modal), o qual é metaforicamente estruturado como 
paralelo ao mundo externo; esse processo metafórico pode justifi car 
os usos do mais-que-perfeito nas funções em que modalidade parece 
mais saliente do que tempo.

Destaca-se, ainda, a relevância desta pesquisa para investigações 
diacrônicas, pois consideramos motivações internas e externas ao sis-
tema (Labov 1994, 2001). Nossos resultados mostram um pouco mais 
sobre o passado, especifi camente sobre a história do pretérito mais-
que-perfeito. Um dos objetivos da investigação diacrônica, conforme 
Lass (1980), é produzir conhecimento sobre o passado e é somente o 
ato intelectual que o engatilha em sequências coerentes, quando inter-
pretamos os dados com base em teorias.
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